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Objetivo
 

Orientar sobre a aplicação do medicamento metotrexato  por via subcutânea em pacientes
portadores de doenças reumatológicas e dermatológicas.

 

Introdução
 

O metotrexato (MTX) é um antimetabólito usado no tratamento de certas doenças
neoplásicas, psoríase grave e artrite reumatoide em adultos. E atua inibindo a redutase do ácido
diidrofólico. Os di-hidrofolatos devem ser reduzidos a tetra-hidrofolatos por esta enzima antes que possam
ser utilizados como transportadores de grupos de um carbono na síntese de nucleotídeos de purina e
timidilato, sendo assim, o medicamento interfere na síntese, reparo e replicação celular do DNA. 2, 3, 4

O MTX atua também como antirreumático modificador da doença (DMARD) mais comum
empregado na prática diária para tratar a artrite inflamatória e continua sendo a pedra angular do
tratamento da artrite reumatoide (AR), sendo capaz de diminuir a atividade da doença e a progressão
radiológica em uma proporção de pacientes. Na psoríase, a taxa de produção de células epiteliais na pele é
muito aumentada em relação à pele normal. Esse diferencial nas taxas de proliferação é a base para o uso
do metotrexato no controle do processo psoriático. 2, 3, 4

O metotrexato pode ser encontrado nas formas farmacêuticas de comprimidos orais e
ampola para injetável.

 

Discussão
 

Experiências clínicas, principalmente em relação a pacientes com AR, mostram que a
aplicação do MTX por via subcutânea, mostrou-se mais eficaz do que o MTX oral e pode produzir
benefícios significativos mesmo em pacientes nos quais o MTX oral não for adequado. O aumento da
eficácia do MTX por via subcutânea resulta da maior exposição ao medicamento em comparação com o
MTX oral, apresenta menores queixas gastrointestinais e seu perfil de segurança foi observado em vários
estudos. 4

Para artrite reumatoide adulto ou artrite reumatoide juvenil de curso poliarticular, o
medicamento pode ter melhor absorção e menos efeitos colaterais gastrointestinais se o metotrexato for
administrado por via intramuscular ou subcutânea. 3
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Não foram observadas diferenças nos parâmetros farmacocinéticos (concentração de pico,
tempo para atingir a concentração de pico e área sob a curva de tempo vs. concentração) para injeções
intramusculares e a aplicação subcutânea. Dada a bioequivalência das duas vias de administração, a via
subcutânea tem sido considerada uma forma mais conveniente, segura e menos dolorosa de administrar o
metotrexato em baixas doses. Estudos apontam que a aplicação subcutânea pode possibilitar melhor
adesão ao tratamento.  Isso pode minimizar ou atrasar a necessidade de iniciar terapias alternativas mais
caras, tendo um impacto econômico considerável e melhor curso da doença. 1,4

Portanto, caso os pacientes em uso de MTX via oral apresentem intolerância ou
inefetividade podem mudar para o MTX subcutâneo, antes da introdução de um agente biológico em
doenças reumáticas. A otimização do tratamento com o MTX subcutâneo pode superar algumas limitações
da terapia oral, melhorando os resultados da terapia, e possibilitar estudos farmacoeconômicos relevantes.
4

Ressaltamos que foi realizada pesquisa em base de dados científicos e em medicina baseada
em evidência, onde foram encontrados registros que indicam a utilização do metotrexato por via
subcutânea em pacientes portadores de doenças reumatológicas e dematológicas.  A tempo consideramos
que em análise de bulas internacionais este medicamento possui registro para uso via subcutânea em
outros países.

 

Orientação
 

Informamos ser segura a indicação e aplicação do metotrexato por via subcutânea.
Ressaltamos a importância de treinamento do paciente e/ ou seu cuidador por um profissional de saúde
sobre técnicas corretas para preparo e aplicação do medicamento. A segurança na aplicação é de extrema
importância para que haja correta absorção do medicamento e se atinja o objetivo terapêutico.
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26 de julho de 2017.
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